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PM AGRIDE
MULHER EM
FARMÁCIA

Cenas foram gravadas pelas câmeras de segurança 
do estabelicimento, onde a mulher trabalha

I
magens que circulam pelas 
redes sociais mostram um 
sargento da Polícia Militar 

(PM) agredindo uma mulher 
em uma farmácia, em Para-
naguá, no Litoral. As agres-
sões ocorreram na noite de 
12 de janeiro e, após as ima-
gens circularem, o policial 
foi afastado pela corporação. 
O caso está sendo investiga-
do no Núcleo de Proteção 
à Criança e ao Adolescente 
Vítimas de Crimes (Nucria), 
que também cuida de casos 
de violência contra a mu-
lher. Segundo a Polícia Civil, 
o sargento e a mulher tive-
ram um relacionamento.

Nas imagens, registradas 
pelas câmeras de segurança 
da farmácia, o policial apa-

rece discutindo com a mu-
lher, que é funcionária do 
estabelecimento, e a agride 
com puxões de cabelo e em-
purrões. Depois, um homem 
que tenta acalmar a discus-
são também é empurrado.

Em determinada parte do 
vídeo que foi compartilhado 
pelas redes sociais, a mulher 
vai para a parte de trás do 
balcão para se proteger, mas 
é atingida por vários produ-
tos que estão sobre o balcão 
e são atirados em direção 
a ela pelo sargento. Outra 
mulher tenta intervir, mas o 
agressor continua.

Além de ser afastado pela 
corporação, um exame de le-
são corporal deve compor a 
investigação do caso.

O que diz a PM
Em nota, a PM disse o 

seguinte “O 9º Batalhão de 
Polícia Militar informa que 
o militar estadual apontado 
na reportagem foi afasta-
do das funções operacio-
nais e teve a arma de fogo 
da Corporação recolhida. 
A Unidade abriu um pro-
cedimento para apurar as 
circunstâncias do ocorri-
do. A PM não compactua 
com desvios de conduta 
de seus integrantes e quan-
do há comprovação legal, 
adota os canais de sanea-
mento e correição, obser-
vados os direitos da ampla 
defesa e do contraditó-
rio para qualquer Militar 
estadual”.
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OFICINAS 
O Centro da Juventude de Pinhais está com inscrições 
abertas para oficinas gratuitas, culturais e esportivas. 
Há vagas para as aulas de capoeira, break dance, danças 
urbanas, oficinas de expressão, futsal e voleibol.  Para 
participar das modalidades esportivas e artes marciais é 
necessário fazer a entrega de atestado de aptidão física 
no ato da inscrição. O CJ funciona de segunda a sexta-
feira, das 8h às 21h e aos sábados, das 8h às 17h, na Rua 
Ataulfo Alves, no bairro Maria Antonieta, em Pinhais. 
Os interessados nas oficinas devem se inscrever no 
local portando RG, CPF e comprovante de endereço 
atualizado. Mais informações: (41) 3912-5746 . 

ALVARÁ 
A Prefeitura de Piraquara, por meio da Secretaria 
Municipal de Finanças, informa que as guias para o 
pagamento das taxas de Alvará e Licença Sanitária 2019 
já estão disponíveis. Elas serão arrecadadas em cota 
única ou em até seis vezes. As guias de recolhimento 
devem ser emitidas no site oficial da prefeitura (www.
piraquara.pr.gov.br), na opção Tributos Municipais 
com o vencimento a partir do dia 29 de março de 2019. 
A renovação de alvará é um processo obrigatório, 
realizado anualmente. Todos os estabelecimentos que 
não regularizarem a situação estão sujeitos a multas e 
outras penalidades previstas em lei. Mais informações: 
(41) 3590-3503.

ARTISTAS DE RUA 
A Prefeitura de Curitiba atualizou a legislação para 
artistas que queiram se apresentar em locais públicos 
na capital, entre eles, a Rua XV de Novembro e a 
Feira de Artesanato do Largo da Ordem. Os artistas 
interessados devem fazer cadastramento no site da 
Fundação Cultural e agendar o espaço de interesse. A 
autorização para uso do espaço público será concedida 
por rodízio e trimestralmente, nos termos dos atos 
conjuntos Fundação Cultural de Curitiba e Secretaria 
Municipal do Urbanismo. A fiscalização das atividades 
é de feita pela Secretaria Municipal do Urbanismo e 
da Secretaria de Meio Ambiente. Informações: www.
fundacaoculturaldecuritiba.com.br 

Alex Silveira
alexss@tribunadoparana.com.br
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Queimaduras

Em um período de apenas três semanas, o 

Litoral do Paraná já registrou quase o mesmo 

número de ‘queimaduras’ por águas-vivas 

e caravelas de toda a temporada passada. 

Até agora, foram 905 casos registrados pela 

Secretaria de Estado da Saúde desde o último 

dia 21 de dezembro. Na temporada inteira 

de 2017/2018, foram 1.188 ocorrências. De 

acordo com a tenente do Corpo de Bombeiros 

Ana Paula Zanlorenzi, o aumento está 

relacionado à maior quantidade de pessoas 

e animais na água. “Os dados emitidos pela 

Polícia Militar e pelas prefeituras mostram 

que temos mais pessoas na praia e os dias 

também foram mais chuvosos no ano 

passado, então tínhamos menos pessoas 

na água. E daí temos os fatores ambientais 

e meteorológicos, a temperatura da água, 

os ventos, as correntes que trazem esses 

animais para o nosso litoral”, explica. 

(Vivian Faria/Gazeta do Povo)


